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Murilo Portugal: busca do equilíbrio 
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SÍLIA — O secretário do 
ro, Murilo Portugal, disse 
que o Governo tem como 

conseguir um superávit 
io — a diferença entre re-
e despesas, excluindo o 

ento de juros — suficiente 
cobrir o serviço das dívidas 
a e externa. Se for atingi-, 

sa meta para o setor públi-
mo um todo, inclusive esta-
municípios e Previdência 
1, estará garantido o que os 
mistas chamam de "equilí-
peracional" das contas dos 
"veis de Governo. 

No ano passado, consegui-
o equilíbrio para o setor 
co consolidado. No Gover-
deral, tivemos até um pe-
o superávit — disse Portu- 

esouro quer obter superávit 
ara pagar juros das 	as-- 

05"4(10  O secretario contestou c:1D hú- 
meros do economista Alberto 
Borges Matias, diretor da Facul-
dade de Economia da USP em 
Ribeirão Preto, que estimou em 
R$ 40 bilhões o custo da dívida 
pública federal, se a taxa de ju-
ros se mantiver em 4,3% ao 
mês: 

— Esse número de R$ 40 bi-
lhões é completamente despro-
positado — reagiu. 

Segundo Portugal, o Tesouro 
vai pagar este ano, com os juros 
da dívida mobiliária (em títulos) 
interna US$ 6 bilhões. Os juros 
da dívida externa custarão ou-
tros US$ 5 bilhões. O custo líqui-
do (descontados os juros recebi-
dos) da conta de juros de todo o 
Governo federal (incluindo Te- 

R 1,49 9 
sour o, rreviaência Social e Ban-
co Central) será de US$ 8,4 bi-
lhões. 

Portugal explicou que o au-
mento da TR não afeta imediata-
mente todo o estoque da dívida 
do Tesouro, mas apenas um ter-
ço, correspondente à dívida em 
Letras Financeiras do Tesouro 
(LFTs). 

— O restante da dívida só é 
atingido na margem, quando te-
mos de fazer uma renovação —
observou. 

Ele observou ainda que não é 
possível fazer estimativas de ju-
ro real (acima da inflação) com 
base na TR, uma taxa prefixada, 
a menos que se assuma uma pre-
missa sobre qual é a taxa de in-
flação embutida no cálculo. 


